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Geraldo de Oliveira. Logo em seguida, André Esteves
Lima, vindo do EUA, realizou-a no HC, BH.

Em BH, os primeiros trabalhos com perfusão foram
realizados por Gilberto Lino Vieira, no HCV e, depois,
no Hospital Vera Cruz, tendo como auxiliares Homero
Geraldo de Oliveira, Sérgio Almeida Oliveira e Rui
Esteves Pereira.

Em 1964, Carlos Maurício de Andrade inicia no
Hospital Felício Rocho, seguido por Marcelo Campos
Christo em 1967, no mesmo hospital, e ajudado por
Januário Manuel de Souza, Carlos Camilo Figueiroa e
Marcílio Stortini, a cirurgia cardiovascular.

Depois disso, não se conteve mais o desenvolvimento
da cirurgia e da formação de pessoal. Em 1968, a reforma
universitária extinguiu a cátedra e criou o departamento
(um fantasma mal copiado e mal ajustado no Brasil).
Com a divisão de atividade, o Prof. João B. Resende
cedeu a Cirurgia Cardiovascular, a Cirurgia Pediátrica e
parte da Clínica Cirúrgica sob a coordenação do Prof.
Luiz Andrés Ribeiro de Oliveira, já instalado no 6º andar
do Hospital das Clínicas. Com isso, o desenvolvimento, a
formação de pessoal e a composição de equipes tomaram
um novo rumo com características diferentes da orienta-
ção inicial, mas sem a importância histórica do pioneiris-
mo que foi o nosso propósito neste relato.

ABSTRACT

The aim of this is to register the beginning of the
heart surgery in Minas Gerais state. Participating from
the beginning, the Author has introduced the reader to
the fist moments of its accomplishments and the first
names that endeavored their efforts in the creation and
development of this specialty. It resulted in numerous
teams of high quality professionals and security offered to
patients that needed their assistance. We conclude that
more has not been done because of the difficulties 
inherent to all beginnings and have restricted its bigger
growth.
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MEDICINA TROPICAL EM MINAS GERAIS

HIPERALDOSTERONISMO PRIMÁRIO

Prezado autor, Dr. Frederico

Li com interesse seu (e cols.) belo trabalho publicado
na Revista Médica de Minas Gerais (15(2):117. 2005)
sobre HAP associado à TH. Nessa mensagem, gostaria de
fornecer lhe algumas informações adicionais sobre HAP.

1. O primeiro uso de HAP descrito no Brasil (e o
segundo na América do Sul) foi registrado nos Anais do
III Congresso Brasileiro de Nefrologia. BH. 1964 em
nome de Távora FRF, Lustosa Cabral G, Castro FAL, os
dois últimos patologista clínico e cardiologista, respecti-
vamente. A paciente (L. Lara) à época com 30 anos teve
um adenoma ressecado e evolução clínico-bioquímica
excelente até hoje.

2. Nos anos subseqüentes tive oportunidade de
manusear mais de 8 casos, 7 dos quais (mais o primeiro)
publicados em Atualidades em Nefrologia – 6 – Capítulo
56, Sarvier, 2000.

3. Como a publicação não é indexada (acho)  é natu-
ral que você não tivesse conhecimento dela.

4. Duas observações adicionais:
a. No texto, na secção sobre discussão, há um erro de

grafia na frase: “Nos casos de hiperpalsia adrenal, o trata-
mento instituído é iminentemente clínico...” ao invés de
eminentemente clínico.

b. Na referência 3, o autor CE Kater é brasileiro ou
estrangeiro?  Caso seja  brasileiro, é provável que os dados
sobre o valor propedêutico da RAR sejam obtidos de
fonte estrangeira já que no Brasil nenhuma instituição
tem maior experiência maior com HAP.

5. Esses comentários fizeram-se necessários porque a
RMMG carece de uma secção tipo “cartas ao editor”, que
possibilitaria a todos os leitores tomarem conhecimento
dessas informações (exceto, claro, do item 4 a e b), e não
apenas o leitor específico e o autor.

Tomei a liberdade de enviar ao Enio Pietra uma cópia
desse texto, para que considere a criação dessa secção na
Revista, da qual incidentemente sou um dos fundadores.

Com os melhores sentimentos de admiração,
Respeitosamente,

Eduardo R. F. Távora
Belo Horizonte - MG  
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